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Temo-las já impressas, a 440 réis

FRIGIDEIRAS E RESTAURANTE

^ucces&or da Veneravcl Irmt-ndade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

0 clerigo d'ordens sacras. que desejar alist.-r-se n'ete Monte

?lo. deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador

aa Avenida Fontes Perelra de Mello. 41, Llsboa. os seguintes docu-

oentos:

—I.' Certidåo d'edade, devidamente reconhecida por notarlo.

-2.' Dois attestados. ou declaracôes medicas juradas e reconhecidas

por notario, em como nâo sofire de molestia actual, ou habitual (pa-
lavras textuaes).—3.' Attestado, ou deciara<;.ĩo jurada, do secretario
1.. Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das suas cr-

_ens. exerce o cargo de.e não está incurso em processo algum
-cclesiastico ou clvll.

Os documentos podem ser em papel commum
Se o clerigo residir na Archldiocese de Braga, principalmente

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos
Lamas d'Oliveira residente na rua de 5 de Outubro, n.* 80 em Bra-

ea, ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em
Laranjeira, MonQão, se residir no coricelho de Moncâo; ao Rev. Pa-

dre Domingos Affonso do Pa<;o, capellão da Misericordia de Via-

na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao
Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

|ho de Famallcão; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nior, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir i.o concelho
de Alcobaca.

Os referidos Revs. Padres s3o socios correspondentes do

Monte-Pio; prestam todos os esclarecimentos, facilitam as admis-

sôes, recebem as quotas, pagam subsidios, etc.
Este concede subsldio na doenca, suspensão e falta de colloca-

>,*_. paga visltas medicas aos socios resldentes em Lisboa e nas ter-

ras em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes clrur-

.lcas. ou conferencias medicas e 10 escudos para auxlllo das despe-
.»« com processos eccleslastlcos ou civis ; todos podem celebrar na

canella do jazigo sito na rua numero j, do cemiterio do Alto de S.

|oåo; iaculta a llvraria aos socios, que a desejarem consultar; tem

llrelto a comprar para si e para as suas famlllas medlcamentos me-
.bores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutuallstas de
Ll.-boa; todos têm direito a ser sepultados ou deposltados no referi-
lo lazlgo, etc.

Concede o subsidlo de vlnte e cinco escudos e mortalha para o

funerai dos socios residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

oneral dos socios resldentes fôra de Lisboa.
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CHRONICA DA SEMANA

Miseria

,S-ME de novo na cidade. e (ol crmo prevíro, saudoso do escasso repouso gosodo, como um colle-

gial. Denlro de cada um de nôs, sãosempre os medonhos hábifos, os mesmos desejos, os mesmas

lendencias, os mesmos senlimenlos e pensares que se agifam. Saudoso, como um collegial, reenlrei

na engrenagem do frabalho citadino, com os seus ruidos incessanfes, de uma monotonia enervonfe,

com a sua eferna variarão de côres, que perlurba, com a sua consfanfe efTervescencia de casos, que excifo afé

ao cansago os mais concenfrados ou indifferenfes com esse permanenfe teimoso e brufo acicate morol e maferia]

do sirugle, cujos movimentos nervosos um nafuralisfa de renome foi prescrutar nas sociedade de animalidode

inferior, quando afinal era e é entre os humanas alcaleias que elle mais se verifico crúomenfel

Ero já noife. De fôra, enfre dois tuneis, pela janella do comboyo me apareceu a cidade meia submersa na

mesma nevoada fréva do rio, a resfolgar com elle n'um rylhmo de rumores surdos He levada velocissima e brova

enfre fraguêdos. Cá denfro a lufa-lufa nocturna dos aufos, das carruagens. dos grifos pregoeiros, sob a luz olfa

dos fôcos, atordoando mais a mullidão vagabunda dos perdidos, e d'aquell'oulra que se engolfa no boqueirôo

iluminado e pezado dos cafés ou na insaciavel afraqão dos cinemas e fhealros que
—

ou não esfivéssemos em

guerra !—regorgitam de frequentadores !. . .

Um amiífo océrca-se :

—Que ha de novo ?

Venho de fôra, descanser ! . . . murmuro.

— Áh I Enfão ão nviu ainda os jornaes de hoje ? Inferessantes ... E eis a catadupa das novidodes polificos

com lordo de referencias ao mundano escandalo, aquelle do annuncio da arremafa^ão
—

pois não sabia ? — ou

aquell'outro da declara?ão de Fulano no Nolicias sobre determinada filiagão em litigio,
—não ouviu fallar ?

Ouvira lá fallar em nada ! Mas tenho de aguenfar a chuvada. E foi assim o meu primeiro confacfo, o meu

primeiro choque. No dia seguinte pela manhã a adapfagão dos nervos já esfabelecida, volvido no meu posfo, já

nada sinfo além da fodiga, mais intensa, e que irei resenfindo cada vez menos, á medida que os coslumes se fo-

rem renovondo.

A miserio de noite para noife pafenteia-se mais larga. A onda dos pedintes ossume já propor^ôes que ofer-

rom ; e ofé á proprio luz do dia os envergonhados aparecem nos desvãos das ruas, á soleira dos porfos escuros,

defraz d'um poste ou d'uma arvore, implorando. Não me admira que denfro em pouco a cidade offeretja o quadro

de algumas des suas collegas orienfaes. a tal respeifo. Não raro, veem-se nas ruas bandos de crean<^as rolinhas

em volfa de uma mulher pollida de fome ; grupos de operorios de fôrvo semblonfe. Esfes não pedem, reclomom.

■Fe<;o fovor de me der umo ajudo pare viver.» Presente-se atrovez do rudeza da sua voz uma acre rouquidão de

revolfa e ah I o que é bem mais confrangedor, o humilde imperafivo christionissimo da esmola, já fugiu des suos

olmos ! Reclomam.

Ensináram lhes uns palradores viciosos de maluqueira incandescenfe, que a esmola ero uma degrada<,ão,

que Deus ero um corrasco. Rrclamam. São o soberania de baixo. Não vem a 'ajuda paro viver»? O fronseunfe

passa sem deixar uma moeda? A resposfa é uma prágo, sêcco como o estolido das gorjos sem beber.

Dc noife. é facil ouvil'os frovejar nas associa<;ôes de classe, citando o riquezo rapida e furfuosomenfe oc-

cumuloda do minisfro, as embofias olympicas do B., pondo a nú fodo o estendal de forpes negociafos que virô

por certo. muito cêdo, a afogar o paiz num mar de lama.

Trovejam. E' o rolar longinquo da.s fempestades falaes, escutodo sob um céo que paréce desmenfil'as. E' a

for?a fyrannica de omonhê? Não sei. E' pelo menos a resposfa ao delirio que se apoderou da burguezia, delirio

que passa luzindo nas joias, na maciesa das sêdas, na desenvaltura cynica dos que sobem sem reparfir. Esfos

oudocias revoltam os que frabelham. Se alguem Ihes recordar o ensin-_mento christão de que o superfluo rnand-

Deus dol'o aos pobres, elles regeifam a plataforma unica da paz social. Querem fudo! Afirom-se contro os co-

nos dos espingárdas de guarda, cégamenfe, com o raiva de,quem busca pôr um fermo á vido—ou friumphor.
Contáram-me que como nunce, é extraordinaria a profusão de folhêtos revolucionarios; e um omigo meu, cons-

fotou n'uma conversa ou.ida n'um comboyo. que a ideia do alieníado pessoal ofravessa com uma insisfencio que

denuncia resolugôes, o cerebro dos proltfarios . . .

O primeiro firo, a p.imeira bomba, será a cafastrophe I v

F. V.
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VicLa. intensa

PORj. DE FARIA MaCHADO

Manhã na praia.

ANH,\ de sol. A areid refulg. n'um banho d'oiro. Uma poalha de luz tre-

mula, resplendente. véla a paisagem adormecida. O mar adormeceu tam-

bem n'uma quietude mansa de íadiga . . . Nem o arrepello d'uma onda,

nem o franzir d uma vaga ; apenas na orla do areal. o mar, tem estreme-

côes suaves, bocejos d'espuma levc. que borbulha sobre o oiro d areia fina esplendendo
ao sol. Ao largo, na placidez das ãguas quielas, azas de vella mancham a paisagem, e

sumido. longinquo, um penacho dr- fumo ncgro e inquielo, meche-se arrastado, rocando

as nuvens. A agua melalizase, reverberando a luz suave da manhã e n'um recorte da

costa. onde se amonloam penedos vestidos d algas, o mar rabuja em cachôes, frepando
em vão. bramindo.. Na praia amontoa-se geníe. n uma monolonia de côres apenas

quebrada pelo vermelhar alegre das pantalonas d 'um poveiro forte, typo loirudo de cel-

ta, indolente, sadio, que perguica Iranquillo sobré um montão de vellas amarrotadas.

Burguezinhas fracas amoríalhadas em flonellas plebeas, quadriculadas, velhas, cor-

rem sallando em guinchinhos, caminho do banho e meia duzia alegre de lavradeiras, sa-

dias, passa, com a polychromia dos seus Irages e
~

alegria exuberante dos seus geslos

simples, como u.m rajada sã de vida no meio d aquelle barulhar forcado de gargalha-
das posticas. Meninas /i'/rleam de côr, mal aprendido o gesto no ultimo figurino. a bla-

gue no ultimo romance. com mocinhns anemico . muito apurados, muito vestidos, áquella
hora da manhã. composlos, solemncs. n um ar d emprestimo, na linha pires d um cai-

xeiro endomingado. E' toda uma sociedade laboriosa que vem da paz das suas villorias

recatadas, do socegp das suas qutnlas. para este simulacro de vida, como unica diver-

são e amavel Iregua, na sua exislencia de labula. A praia é o seu melhor divertimento,

o refugio da su.i solidão, o seu campo d'accão com as passeatas. os salsifrés no c/ub,

os pic nics. tudo emfim. onde luzem <>s srus djtes e os seus falos, onde exhibem a~ suas

prendas. onde pescam os seus maridos. com olhadellas lernas e apertos de mão furlivos

á hora do banho. sob a vigilanc.a dos paes obesos, cheios d ambicôes e de rheumatis-

mo. Para esta genle a paisagem é indiffercnle e como os figuranfes d'uma peca de fee-

ria náo sentem as bellezas da obra ou as magnificencias das decoracôes, elles. extra-

nhos personagens d'esta grande comed.a, d.zem e fazem, co:n fidelidade de principiantes,

o seu papel, alheios tambem do magnifico scenario em que vivem, das bellezas exhube-

rantes d'este pedaco d_ terra el.ilo. que vem em degraus de verdura. desde a montanha

altiva perder se na placidez adormecida do mar. Longe. á esqjerda. no estreito portim

de pesca, coalhado de barcos, a gente do mar entrega-se á labuta e por entre um zum-

bido alegre de risos e cancôes. desmalha a sardinha que salla viva, no fundo do barco

como pedacos de prata fundida no esconso d'um cadinho. Para além um velho, de barbas

d'estudio e romantica cabelleira. morrendo anellada e brana no fundo negro d'uma boina

gallega. pesca n'uma indolencia de fadiga. e remira o par alegre que na lingueta do caes

vae pescando. passando por prazer n'esse aborrecido sporl. o que elle faz suando e resuando

para ganhod'um pão. Ella desempenadaforte. alegrando a paisagem com o vermelho alegre

do seu abrigo, elle sollicito, buĸ~, atlento do mar quc borbulha e geme por entre as

pedras. Vollam barcos da pcsca. Mulheres arregacadas. forfps, musculos d'arabe. onde

não entra a fadiga. passam carregadas de peixe e um cego martella n'um harmonium

desaíînado. velhas mod.nhas populare.* G.ivotas c.uz.m o ceu, revoam felizes e o sol

vae subindo redondo e quent? n'una ^xplosâo de luz. Ao longe corre veloz um tramway

fumegando, um sino bale as dozc compassado. ouvem se cancôes. gritos longinquos e

os derradeiros barcos vem entrando, de.lizanJo na esteira d'uma branda refrega . . .

Acabára a manhã . .
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BATALHA

DE

FLORES

EM LAMEGO

Carro n.° 1 — '

Gramopho-
ne.» Tripulado pela Ex.ma

Snr.~ D. Maria Lopes Vianna

e Snrs. Alcino Pinto, Marío

Guerra, Cusiodio Rocha, Ma-

nuel e José Maiheus, --{4,a
c/assi/icacao).
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Carro n,° 2 'Canhão.'

Trípulado pelos snrs. Ma-

nuel da Cosla Moura, Ma-

nuel Pires Bordalo e Ma-

nuel Filipe de Paula. — 2.a

classiflcacão).

Cerro n.o 3. — 'Gyraso/,,
—

Trípulado pelas E: maS

SnrS* D. Maria Edelírudes

Quiníe/ta. D. Eulalia Rebello
da Lemos, D. María da Gra-
ca Lemos, D. Venusina Pre-

lada e D. María Amelia de

Lemos.

Phols. M. Monteiro.
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A Viô Sâcra

A procissêo ao recoiher ao /emp/o
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A procissão de N. Senhora d'Assumpcão passando ao largc da praia
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Passeio catechistico

.~1

—

Imponenle o passeio das catecheses, Alvellos, Carva-

Ihol, Faria, G.lmonde, e Percr.i.

Não sj poJe de:.cre>.tr o ..Irgria que reinava cm fodos

os cora^ôe?.
__m 5. Ddi_> do Car.__lh.il, ponto de reunião. peldS duas

horas compdricerdin as c ean^as d'esla freguezia, Avellos e

G.lmonde, que ao chegarem alli, forom recebidas com florcs

e repiques dos sinos. Depois de trocadtis as sauda<;ôes en-

Ire os rev.'s parochos e crean<;as, partiram em direcgão do

convento por dcbaixo de uma chuva impert nenle, é verdade,

m.s que não conseguiu desanimar.

No Irajeclo e á chegada um delirio.

Aguardovam a chegada d'estas crean^as as de Farij e

Peieiia, e muito povo.

U;na vez no lemplo, e fe.ta a exposicão do S5. Scirra-

iin n o, o rev. Ab'bade de AKellos fez do pulpito unid btlla

or_(,ãû.

Em s; gui Ja rez >u-se o ter^o, ladainha e deu-se a bjni^ão,
scndo, di-po.s dc luJo i_>lo, servida ás cream;d.s uma merenda.

Ao despedirem se as creangas de Bar ellinhos das do

Carvalhjl, em frente á I^rc-ja der-im-se muifosvivas. que trein

cnthusiaslicamente corre pondidos. abrai;ando-se por t.m os

dois parochos ..o m.i > de umi vi\a c bc.n os.d 10111-

mo^áo.

O.s promolores e nomfadamente T o

rei\ paroctio de S. Paio da Carreira

^:S-SG,S)ØcS)®C0C0

cocoocco V>ooooooooo

A mul'idån junío ao anligo conven-

lo /iunciscaro da Fonic da Viao.

Phol. A. Soucas-idiu\,

IKivloVoĩfí

PORTO DE REI

Piltorc^cns m&
_,.
ns

do Rin /_).'_;.-.>.

Pliot . dc A. .\_oo:ru

HSH^B^WB
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t>o NflseENTE m pcente

O tzar e o tzarevichl com unifvime <_/e cossôccí A reccnlemcníe /ft/lecida rairiha ría Bu/garia

Princesa C/s~a da Russia A Izarina Prmctza Taliana da Ruĩsia
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O Keiser. I e o principe Eilhel. 2, com olPiciaes

do Estado-Maior allemâo

Prisioneiros allemães que frinsportam camaradas ferídoa

na Flandres
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77/-o c/e ceval/os poifugueses. em compila com oufro similar inglez num certamen de.spori.vo mililar
realizado na rectaguarda dos sectores luso e brilannico (Phots. Cenlral Newi
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Transportes de guerra

Por uma clara manhã de sol, os transportes de

guerra que se balougavam nas aguas serenas e limpidas do

renomeado Tejo, accenderam as suas fornalhas. Recebida a

ordfm de partir, eil-os que vão, para as paragens da heroi-

Descendo o Tejo

cidade descendo a veia do celebrado rio. Abrem-se-lhes

á frenfe os ondas agitadas do Oceono, domado em eros

gloriosas pelos quilhos portuguesos. Esse mar, para onde as

caravellas partiam em eros, mais que os nossos gloriosas,

mos fodas fesfemunho do indomifo volor portuguez. Que

Deus vá com elles, os nossos soldodos porfugueses. são os

votos saidos do imo d'olmo dos que ficam na praia, en-

viando oos que no mar largo vogam já, os ultimos adeus, as

ultimas soudafôes, penhor dos loiros com que hão de rece-

be-los quando á Pofria voltarem, incolumes, como pedimos,

pela proteccão divino.

Os que fícam
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5ERÔE5 flMENOS

De Frey Gil da í-oledade,

EORESSO DA FALPERRA.

j)ECORDAM alguns leifores que na primeira
serie dêsfes serôes consagrei alguns ás

aventuras do alp'iabefo. Quando os es

crevi—do ex lio— não linha á mão os

meus livros, porisso não pude desenvolver
cerfos ponfos, indo apenas até onde a memoria me aju-
dou. Assim, por exemplo, cifei, apenns. o caso de um livro

de sermôes em que não figura a letlra R. Agora que es-

crevo perfo dos meus livio-. cumplefo essa curiosa no-

ticia.

E aproveifo a ocasião p,:ra provar que afé em re-

vistas seriissimas, como a Minerva, de Roma, esfa secgão
deamenidades é muifo apreciada. Traduzo da compila-
cão em Tolume de varios dêsses arfigos o qu- se refere
ao fal sermonario sem R.

'Quero agora falar em esp cial de um livro curio

sissimo, primeiro, porque tratando-se de um livro de que

possúoumexemplar, posso dar d'elle alguma breve amos-

tra, e depois, porque me foi offerecido como presente
para que o oproveitasse nêsfes meus modesfos estudos.

O livro de que desejo falar é um livro de sermôes,
ou oracôes sacras se assim o querem, e apresenta a sin

gularidade de não conter, nas 175 paginas em 8." grande
que o compôem a letfra R, a qual. de facto, se enconfra e

unia sô vez no Aviso a quem lê. E>s o titulo do_ivro:

Saggio di Elogi senza R, composli dall' Abafe
D. Luigi Casoiini licenziafo in filosofia e teologia
ed accademico teologo nella Sapienza. Ed;zione

quinfa emendafa ed aumentflta dal medesimo. Dedi-
cati al Nobil Uomo Bandino Panciafichi. Nella Ca-

p.tale della Toscana, dai tipi di Guglielmo Piafti,
íôig.

Nafuralmente, o livro foi dedi.ado a um fídalgo que
não tivesse R no nome de familia; não foi public^do em

Florenca, mas sim na capifal da Toscana ^para evitar o

R.); foi impresso por Guilhc-me Piatfi e não por Lemon
nier ou outros typographos daquella cidade affecfados

pelo R, e. f.nalmenfe, chegou á quinla edi?ão, porque,

provavelmenfe. a terceira e a quarfa foram omiltidas.
Não se creia, porém. que o livro de que fallo sej'a,

no fundo, uma semsaboria qualquer, como em geral são

êsfes frabalhos baseados em difficuldades materiaes. O

padre Luiz Casolini foi homem dofado decerlo de não

vulgor engenho, e os seus Elogi, embora privados da
lettra R, são verdadeiras obras primas de eloquencia sa-

grodo, d'oquelle eloquencii sagrada, já se vê, que se

admirava e apreciavo no seu fempo; e finalmenle, não

obsfanfe a procurada difficuldade, apresenfam o mereri-

menfo de um estilo sempre claro e castigado. Nem elle

compoz os seuí Elogĩos sem o R por alarde ou excen-

fricidade, mas foi levado a i.so por mais serio motivo.

Apaixonado pela prédica, o bom padre finha um

defeifo de pronuncia assaz grave para um orador, que
era o de não poder pronunciar o R, e parece que êsfe
defeifo lhe grangeava chufos e mofejos. Um bello dia,

Aventuras do alphabeto

muifos que, para se divertirem á cusfa delle, finham ido

ao seu sermão, (icaram muifo maravilhados ao ouvi lo

pronuncior expedifnmenfe, e fal houve que nem nofou o

expediente a que orador recorrera para se liberfor do

obsfaculo invencivel d'aquella negregoda consoanfe! Elle

mesmo no-lo confo no prefacic., ou melhor, no Aviso a

quem lê (por causa do R de «prefacio» !) que anfepoz oos

Elogi. Eis as suas palovres (que eu froduzo, é claro,
sem evifor o R em porfuguês, porque fenho agora mais

que fazer1:

'AJgum idiofa d'aquelles que não vêem dois pal-
mos adeanfe do naríz, (l) confundindo o engenho cotn

a fala, motejava a minha lingua e não pesava es ideos ;

desgostava-se do som, e não esfimava a subsfancie.

Como se o defeifuoso de lingua e o balbuciante sejom

inapellavelmente esfupidos, inepfos e de talenfo plumbeo.
Espica^ado d'esta injustica que se fazia não sô a mim,

mas a tanfos e fanfos e tantos que, mais gagos do que

eu, contudo pensam, compôem e dão á luz sublimemenfe ;

com empenho suado e difficil occultei esfe meu defeifo

nafivo, exilei d'estes Elogios o minha innocenfe inimiga,
e convenci com facfos osjnjusfos Zoilos. Fagam elles,
se podem, o que eu fiz, e insultem-me depois, ou desde-

nhem de mim, que me não afflijo.»
Repare agora o leifor da lllustracão, que eu fam-

bem, ao troduzir o frecho, e fendo annunciado que o nã<D

faria, exilei ofinol o R—

e a fraduc?ã'o, sem quebra do

fidelidade, pode passar. Confinúo a noficia:

Como se vê, não ha maneira de o ver empregar o

fafal lelfra, -a sua innocente inimiga,» Mois odeonfe diz;

«Nos meus elogios lisonjeio-me de que os ideos sôo

basfanfe distintas, o esfylo, como compefe, fluido, fa-
cil a infelligencia, subsfancioso o senfimenfo, excepfuado
e'gum vocabulo, ou inciso, que sabem algo a novo, deli-
cfo desculpavel á cega necessidade. De modo que, dada a

minha nafiva vivacidade, imaginosa e gaio, pouco ou

noda nofe quem lê o feliz engano que Ihe feci. Pelo menos
succedeu isso com a Paixão de Jesus-. pois ao declomá-

la, ao passo que alguns, conscios do meu empenho, pen-
diam immoveis dos meus labios, não bem convencidos
da possibilidade do novo eslylo. fal houve que, nôo o so-

bendo onfes. não o nofou de focfo, e opploudiu e ficou
safisfeifo.»

Nofe mais uma vez o leitor que nesfe frecho de-

porfuguês soffrivelmenfe corredio, fambem me não esco-

pou nenhum R . . .

4o ver o fluidez destes periodos, diz o meu collega
ifaliano, parece que o R é uma letlra de fodo superflua
no alphabeto, e que escrever sem ello é o coiso mai -

facil dêste mundo: mas se os leitores fenforem, codo vez

deveroo odmirar mois o Cosolini que escreveu nêsse feor
um grosso volume: e o bom podre, com evidente safisfo-
~ão, não deiaou de relevor o grande difficuldode supe-
rada,—como veremos, querendo Deus,
serão.

no proximo

(1) Eslas palavras formam em ifaliano dois versos sem R.
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QUAŨROS
\

f\ onda

A' Ex.">* Senhor.i D. Esperon,,.. d'Alpoim

0' onda nivoa, que brilhante eonvs

Att'- á areia rutil...

Agora que, entre es|.uma. fria ninrres,

Me lembras a Paixão -e ein U- m [>. .s tiv<>-a

C.omo tunica, e-plendida, inconsútil
-

De dar beijos a ludo que pereorres.

Illusôes de <]ue morres,

0' onda nivea!

Morres e a espuma >t\vtalisa a areia...

Mas que ephemero brilho'.

Assim eu tiv<> outrora a alma eheia

De pohre velludilho,
De trapos sern valor nem gra^a a!_:uma...

.\ssjm u'erei um d> sirracido lilln.,

n Desg.sto a pungir-uie tncla a nHa,

Otian.io a Eé bruxoleia,

(_)' branoa espuma!

U' onda brevi'. já l.em morta agora

N'uma especie de fumo.

Tu tens, niorrendo,aan:,'iistia<lequemehora,
Mas tens, emftm, um rutno...

Assim a Cruz nos bracos seus me leve,

Dissipando illusôes que ainda espumo

Em saudaies sacrilegas <te outrora!

.\ssini me leve a Aurora,

i »" onda breve!

i\

V.

José Agostinho.

Ijr

Pesabafo

Porque tenho os meus olhos rasos de ai.ua?

Não sabes a razão!..

E' porque tenho a transbordar de mágua

Imensa, o coracão!

Porque suspiro?! Porque venho triste,

Que até te causo horror?!

Porque sei tudo, sei que me trahiste,

Meu desgraQado amor!

João Avelino.

11 ê

DD

^orre do S0IHl°
E^

No s(.|, s,,|ar ;mtifj,i, ;ir;lst<>||ado.

Nn longo cnrro lor ihi li.-irbacã,

Passuia á neile. sob o ccu Vtrellado

lîranca <• ii.y.slrriosa a oaslellã.

Nunca o seu Imsto, aimla, ao parapeito,

|)elirii<;ou p'ra oihar algi.om mais perto;

E, as-im. >]>' tmlos ('■ o i,l<>al peiíoilo

Ijue gera ern nos o sonho vago, iiieeit.u!

Idcal jierleito qui: ningueni aloanca,

Oue lodos ijij, rein <• niriguem possue;

E' coino o sonlĸ. <pte nos traz a esperanc;a

E <pie n'mua saudade se dilue.

Mysteriosa passa e não nos ve,

Porque não haixa, nunca, o seu olhar!

E a gente vê-a, não como ella é,

Mas como o cora<;ão a quer sonbar!...

E falla-lhe, de longe, emmudecido,

ComoaDeus,porque,emhoraElleseesconda,

Ealla a gente cotn fé de sôr ouvido,

Sem ter > speranca de quc Deus r.sponda.

Assim, á noite, passa a castellã

Mysteriosa, sob o eeu 'strellado,

No longo corredor da barbacã

Do seu solar antigo, acastellado.

Depois, apenas vem alvorei-endo,

\ ae-se eneantar na torre de menagem,

E o dia que lá vem então rompendo

E' o rastro que ella deixa, na passagem!

Somente eu lico a contemplal-a, ainda,

No sonho que a completa e que rhe encanta.

—Se a quero bella, encontro-asempre linda!

—Se a quero pura, outra não ha mais sancta.

Anfunes Bello.

-—-.



Q"ma pagina dAA.irfce

Por Manuel Semblano.

Antonio de La Gandara

E não esfivessemos em guerra e não fôsse portanto o assumpto obrigado. que
é preciso repisar todos os dias. os jornaes do mundo inteiro annunciariam

o fallecimento do pinfor de mulheres com o mesmo simples e faustoso pa-

negyrico, a toda a largura da l.a pagina. com que o Excelsior, n'uma ma-

nhã de orvalhos e de lagrimas. apregoou a morte de Detaille ;

'Le peinfre du 'Rêve* esf mortf*

Os quotidianos parisienses limitaram-se a dar uma pessima photographia de quem

tão airosamente retratara as elegancias fím de seculo e a escrever um apressado elogio
funebre, entre um artigo contra a censura e o ultimo communicado, ainda fresco de

sangue.

Assim Antonio de La Gandara fatigado de tédio, aborrecido de boa-vida passou

d esta para melhor . . . ou para peor não sei bem.

Oriundo de Hespanha sô uma vez consenliu em concorrer ao Salão de Barcelona,

mas expondo na galeria dos Artistas Frencezes. De resto elle não amava a sua terra

.natal. Tinha mesmo uma pontinha de desprêzo pelas corridas de touros — o assumpto

predilecto dos quadros de Henri Zo—pelas mulheres de voz desabrida e cantante, pela
miseria doirada dos gifanos.

Refugiou-se no seu afelier, onde havia um pouco de confusão bohemia dos apo-

sentos de rapaz solteiro. e muito que fazia confundir esse recanto de arte com o gabi-
nete de foileffe d'uma mundana estouvada. Sem usar, como o seu collega Carolus Du-

ran. os fatos espaventoĩos em velludo de Hollanda e rendas de Veneza, que Ihe empres-

tavam o typo medieval, mas tão feliz como elle, La Gandara foi o homem venturoso,

que conseguiu fazer-se amar-e o que é mais ainda, desejarl—por íodo-o-Paris arisfo-

crata e feminino.

Os seus retratos atlingiram precos fabulosos. Não custavam menos de 100;000

francos.

Sdrah Bernhardt, a estupenda Sarah Bernhardt, dever-Ihe um dos seus mais gracio-
sos períîs. Lina Cavalieri tem uma pose soberba, O deshabillé de uma princeza russa

ê uma obra de intenso realismo, E quem não admirou ainda a Senora de Larreta, em-
baixatriz da Argentina

- bella como a estampa d'um cavallo de raca I

La Gandara tinha o segredo das attitudes hieraficas, e mais do que isso, das po-
sicôes de cansaco que fizeram d'elle o pintor da coquetferíe e do enervamento, do pra-
zer e da luxuria. do desejo e do peccado . .

As suas linhas attingem uma ondulacão extranha. As suas curvas tem accentuacôes

doentias. As suas sombras descobrem uma volupfuosidade enervante,

Na sua paleta, nem sempre classica, nem sempre magnifica, ha as mais fortes im-

pressôes da Maja desnuda de Goya. Foi porventura o unico mestre especial que o in-

fluenciou.

De resto Antonio de La Gandara tem uma individualidade muito propria. O seu

papel foi o de um espelho de crystal, com moldura sumptuosa, que successivamente re-

trafasse a fina-flôr dos convivas n'um salão de baile «Luiz XV. »

. . . Les morts vont vite !

Depois de Carolus Duran, Antonio de La Gandara. As 'perdularias do amor» já
os esqueceram a ambos e agora reservam as suas caricias para Boldini—o ultimo pin-
for da moda.
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Telephcne d.° 29 Telegramas: CRUZ LIVRARIA

Casa fundada em 1888

EDITORA dUs obras do cclebre hidroterapista Mgr Kneipp.
EDITORA de muUos livros adoptados no ensino primario, normal sccun-

dario, especid e superior.
EDITOHA e proprieláriu da Colei;ão Sciencia e Religião.
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Gsculpiuva enj Jãadeira
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Teixeira Fanzeres
RUA DO SOUTO 134-BR/.GA

N'estas conhecidas officinas. executam-se com a maxima perfeicão, imagens desde

a miniafura ao tamanho nalural. Esculpturas com magnifica pintura. Tem sempre em de-

posito um variado sortido de imagens, bem como banquelas, douradas, belas automaticas,

jarras. sacras. sancfu _rios. crucifixos e outros arligos religiosos. Encarrega-se em todo

o paiz de altares. fnbunas. decoragôes em qualquer eslylo, e de todos os trabalhos perten-

centes a este ramo d arte.
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_

Contra riscos de guerra têrrestres
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Escnptorio de Negocios Ecclesiasticos|
DO

Pacire ViIIela 5'Irmåo
(jocquim Pereira Villela)

it

Este antrgo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis. encarrega se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica^v
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seÍas,

respectivos Breves, licencas para casamento .

com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco era todo_.|/
os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justifícacôes

de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccâo de legados, sanatorias, em geral quaesqul
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios dependentes í
das reparticôes civis, judiciaes e militares em reJacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunraa brevidade e maxima economia.
__ .j
■\i

'§■■ _•_. -fi-t-'.tfi* at- nifMntt' eHcriptoria ..__.« typograpÊím
■ >

r-ifnn . tlenoininatia ttoti -KehoH tio J-Fí/. -_</., e ofílWn
tte encattei'nacão ontte *ão ejcecnlfittoH

f/'-firHf/iifi' l» fihflho*. coin a maæiina vapittez, perfeimÊ
e econontia, .

.

■

-.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo e.criptorio ao

P.e Wllela $ Irmão

83-R, A DOS MARTYRES OA REPUBLICA-91

(Antiga Rua da Rainha)
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